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I Z E S  DD BARALHO
B33-

(Artigo de M inotti Del 
Picchia, fornecido a es
ta folha pelo «Comité 
Republicano de Publi
cidade», de S. Paulo)

Triste  ¡espectáculo apre 
senta á nação brasileira a 
Alliança Liberal. F ilha  da 
insubordinação e da feio 
nia. não tem siquer a sus
ten tar  a  sua má causa, o 
brilho de um advogado ge
nial -e ardiloso. Nunca o 
Brasil assistiu a cam panha 
mais pobre de idéas. leva
da avante por uma dissi
dência que diz falar em 
nome de «principios». J a 
mais se registou tão lamen
tável falta de actividade 
política ou mental como a 
dos seus chefes.

Quando flammejou no 
paiz a reacção civilista, t i 
nha essa minoria a illumi 
nal-a esse clarão de intelli- 
gencia e de cultura  que 
era Ruy Barbosa.

Releia o povo seus d is
cursos. Não eram ameaças 
de a rru inar  o paiz, v a r 
re lo a patas de cavallos 
ou fragm entar suas fron
teiras com o crime lesa pa 
tr ia  de uma guerra  de 
seccessão. Ruy era o apos 
tolo dá órdem jurídica, da 
tranqüilidade e esperança 
dos lares, do ferreo cumpri
mento da lei.

Que se ve hoje? Que 
linguagem adopta a Allian
ça?  Qual a auctoridade cul
tu ra l dos seus homens ?

João Neves «leader», não 
ventila  siquer um dos gran 
de problemas que o genio 
de Ruy desdobrava com 
seu estylo de ouro e sua 
cultura  assombrosa. O ho 
mem dos pampas ruge ape
nas ameaças, como si cada 
prélio civico dentro de uma 
democracia, devesse ser re 
solvido a pon ta  de espada ...

Flores da Cunha não fez 
surgir, da sua palavra, 
uma unica ideia; renovan
do apenas a tradição dos 
Facundo Quiroga e dos Ro
sas, sonha com fuzilamen
tos e, como programma de 
combate civico, sò pensa 
era guerras fraticidas.

José Bonifacio, entalado 
entre seu discurso traçan 
do o maior panegyrico qúe 
o dr. W ashington Luiz ou
viu •atèrhoje' a suas últi
mas chochissim^s catilina- 
íias, offerece 0 espectáculo 
tr is te  de um parlam entar 
inhábil, nada podendo se 
destacar de suas orações 
sinâo os erros de fó rm a . ..

0 Sur. BORGES OE MEDEIROS
Não Està Com

0 Sur. SETULIO VARGAS
A entrevisra concedida à «Noite», do Rio, pelo sr. dr. Borges 

de Medeiros, e por este nosso illustre chefe confirmada, aturdiu o abis- 
svnio sr. Gertulio Vargas e os membros da bancada riograndense na 
(Jamara Federal e no Senado da Republica, espalhando o desanimo 
nas hostes frouxas da «Alliança»,—todos apostolos da revolução. Con
tra essa política interesseira e nefasta, que quer ver o Brasil desmem
brado e ensangüentado pela guerra civil ; contra essa política sem 
ideaes que, por todos os modos, impatrioticamente, procura atirar o 
paiz á lucta fratícida, ergueu-se a palavra serena e austera do integro 
republicano que, sem hesitações, condemnou as vozes sem expressão 
dos srs. Getulio Vargas e Neves da Fontoura, affirmando que o Rio 
Grande é pela ordem, é pela Patria  unida; que o Rio Grande se con
formará com o resultado das eleições, resultado que a sua clarividen
cia de político experimentado já  previu, pois, somente os tolos pode
riam admittir a hypothese da maioria da Nação ser vencida pela minoria.

A sttitude leal, firme e patriótica do nosso illustre chefe es- 
tonteou a «Allinça» que, á sua revelia, propalava ser o dr. Borges 
vexillario da candidatura lançada pelo despeito do sr. Antonio Carlos. 
Mentira : o sr. Getulio Vorgas não é, nunca foi, candidato do -sr. Bor
ges de Medeiros. O intemerato chefe não patua com essa causa sem 
principios. Dahi, a pressão que se tenta fazér sobre a sua pessoa res
peitável ; dahi, o cerco dos partidarios do sr. Getulio á estancia de 
írapuã  com o fito de conseguir novas palavras que sirvam de oleo 
canforado ao organismo estertorante da «Aliiançáa» ; dahi, os manejos 
do sr. Antonio Carlos no sentido de obter da bancada gaucha des
mentidos que o sr. dr. Borges de Medeiros não autorizou !

Essas palavras, porem, não vão. O velho republicano, longe 
de ouvir os appallos impatrioticos, reaffirma suas declarações, paten
teando a todos os brasileiros que se da sua palavra dependesse a vi
ctoria do sr. Getulio, essa palavra não seria proferida.

G auch os!
Não nos deixemos levar pelo noticiario tendenciosos de jo r-  

naes que com o seu partidarismo vesgo nos isolaram do resto do Brasil ; 
não acreditemos na discurseira balôfa e prejudicial do ambicioso sr. 
Neves da Fontoura que anseia assumir a presidencia do Estado, pisan
do o sangue de irmãos nossos, arremessados" á revolução pelos seus 
perdigôtos contaminadores ;

Gauchos !
Fiquemos com Borges de Medeiros ; fiquemos com o Brasil. 

Não prestigiemos com o nosso suffragio o governante vaidoso que nos 
carregou de impostos ; castiguemos a sua felonia. Gauchos ! Um ho
mem que não cumpre o que escreve, um homem qne se revoltou 
contra o varão illustre que lhe constituiu a carreira politica, não pode, 
não deve merecer o apoio da tradiccional lealdade gaucha.

Gaspar Silveira
(Do Comité Republicano Paulista de Publicidade).

que não são respondidos. 
A Allinnçã cinge-se a  di
zer que é valente, que não 
tem medo de nada. Quan
to a valentia, ha  a h is to
r ia  bíblica de Golias, o g i
gante, que foi abatido pela 
pedrada de uma criança, 
o rei David. Nessa h isto
ria ha  um symbolo : a for
ça b ru ta  cae por te r ra  
sempre que se lhe antepõe 
uma fagulha minima de ta 
lento.

Fóra  da b ravura  que 
mais demostram os «libe- 
raes» ? O desejo do ver de 
rastros o Banco do Brasil, 
o instituto que representa  
a honra de credito dos b ra 
sileiros. Que mais ? Aspi
ram, sem conseguil-o, a 
derrocada Pc a fé ! E ’ incrí
vel ! Dizem que são patrio- 
ticos e sonham com a ru i
na do nosso credito, do nos
sa honra e de nossa fortu-
na,

Fracam ente : sopra pelo 
paiz um vento de im patrio
tismo e de insensatez . . .

M inoti Del Picchia

m
Ahi estão os azes do ba

ralho alliancista. Onde a 
genialidade de um Ruy ? 
Onde o esplendor das suas 
ideias? Onde um espirito de 
ordem e de paz, de amor 
ao Brasil e de civistíio?'

Não se acompànhám che
fes cujàs credencjaes não 
são garan tias  de amor p á 
trio e de capacidade. P ara  
roncar bravatas, ou melhor,

para realizal-as, qualquer 
Lampeão basta. O Brasil 
não quer desordens. Na 
lucta idealistica dos prelios 
políticos, o povo quer ver 
razões e idéas.

^Ninguém nega bravura 
aos gaúchos, mas o certo 
é que ninguém nega bravu 
ra  a todos os brasileiros. 
E  a" simples proclamação 
publica de coragem pessoal

não foi, não é e nunca se
rá programma de governo.

Em campo opposto, Julio 
Prestes realiza, trabalha, 
nobilita o Estado e o paiz 
com seu esforço e sua ad 
miração realizadora.

Homens de fulgurante 
talento e prestigio mental, 
como lreneu Machado, Ma- 
nqel Villaboim, adduzem, 
nos debates, argumentos

Pela Instruc- 
ção

No dia 22 do mes findo 
no Grupo «Cesario Motta» 
realisou-se sob a presiden
cia do Prof. F .  Roswell 
Freire, d. Inspector Esco* 
lar do districto, um a re u 
nião dos directores dos 
grupos J desta localidade, 
Salto, Indaiatuba e Cabreu- 
va, para se tra tar de es ta
belecer uniformidades nos 
exames das escolas e g ru 
pos, bem como do criterio 
a sei adoptada para as p ro 
moções o que é de grande 
alcance e valor para a  m e
lhora do nosso ensino.

Na mesma reunião, alem 
de varios ¡outros assumptos 
de ordem administrativa, 
ficou deliberado crear-se 
nos estabelicimentos esco
lares do districto o cinema escolar, que ja  tem pres
tado assignalados serviços 
nos grupos da Capital e 
em diversos do interior, 
entre os quaes podemos ci
tar o de Ubatuba, que 
possue também installação 
de radio. Essa idèa fòi r e 
cebida com enthusiasmo 
por todos os directores, 
pois é facil acquilatar de 
quanto ella virá melhorar 
e facilitar a ardua taréfa 
dos nossos educadores, af 
fetando o ensino da velha
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rotina do v e r b o l i s m o  
iraprodüctivo e massante.

Ha actualmente appare- 
Ihos de peqneno custo e 
manejo simples destinados 
a ser empiegado no lar e 
na escola e que admiravel
mente preenchem os fins 
visados, bem assim um a 
considerável coilecção de 
pelliculas educativas, sobre 
phenomenos naturaes, ac- 
cidentes geographieos, sce- 
nas da vida rural, peque
nas historias de fundo mo
ral, etc.

Nos dois grupos da ci
dade a idéa ja  foi lançada, 
tendo sido aberta, entrê os 
professores, uma lista de 
contribuições, que no pro- 
ximo numero poblicamos.

E ' de esperar-se que o 
nosso povo, sempre promp- 
to a  am parar as idéas 
uteis e generosas, não res 
gatará  o seu valioso apoio, 
no sentido de to rnar essa 
idèa victoriosa, dando-lhe 
próxima e brilhante realisa- 
ção.

BBS

Cia. União de Armazéns Geraes
(Constitu ida por U av rad o re s  de C a fé )

Endereço Telegraphico  
UNIOERAL  

Caixa Postal, 589 antos RUA FREI GASPAR, 24  
(Em frente á Bolsa) 

T elephone Central, 3469
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finad os
Dia de finados, dias dos 

mortos.
Quem de nós não terà 

um ente querido, que jaz 
entre  as mimosas e t r i s 
tes florinhas do campo sa n 
to, sob a branca e fria loi- 
sa d’um tunaulo e pelo qual, 
nesse dia escapam lagri 
mas fustivas de nossos 
olhos e perpassam por nos 
sos labios fervidas preces, 
e á quem, como saudosa 
lembrança, levamos uma 
singela corôa de pe rpe tuas!

Quem não sentirá  nesse 
dia a tristeza, a m agua e 
a saudade a dilacerarem o 
peito, recordando-lhe esse 
ente querido que, um dia 
enchendo de luto a nossa 
alma, innundando de t r is 
teza nosso coração, se evo- 
lou desta vida, nos de ixan-4

Recebe em deposito, o s  cafés do Interior, cobrando 2$000 rs. por sacca, pelas 
seguintes d e sp e z a s : Armazenagem e seguro por 4 mezes, Carreto da Estação, descarga  
no armazém, Ensaque e evolução d os  sáceos que chegarem com os  cafés.

Cobra pe los  saccos novos  utilizados n os  ensaques, 2$450 rs. cada um, send o  
os m esm os facturados juntamente com o  caíé, á razão de 3$500, revertendo a differença 
de Reis 1$050, em beneficio do remetiente, deduzindo a mais da metade a despeza acura.

Snrs. L a v ra d o re s  © Negociantes de C a fè  :
R e iu e f ta m  os seu s  p ro d u c io s  á

fompsiinhia Un ião  de Arm azéns G eraes
SAMTOS — S. F . K

G U A R D A , DEPOSITO E REBENEFICIA M EN TO  DE C A F E ’
Peçam  Tarifas e Informações com 

B O N T N  T í S A J ¥ € | U a U f f i ©  F I L H O S I T U

do mergulhado na mais 
intensa dôr.

Dia de Finados, dia dos 
mortos, dia da saudade !

A Igreja, nossa mãe u n i
versal, nesse dia, pela voz 
dos seus sinos, nos convi
da e chama para, em pie- 
do.-?a romagem, ir  ao cam
po sanfco e rezar pelos nos
sos irmãos defunctos; e 
nesse dia, a voz dos sinos, 
sempre tão alegre e festi
va, se torna triste, tr is te 
mente a dobrar do cimo dos 
campanarios em tudo infun
de tristezas, como se um 
pezado véo de maguas e 
saudades nesse dia envol 
vesse o mundo.

Grande foi a concurren 
cia de fieis á nossas ig re
jas, nas quaes, lesde as 
primeiras horas da manhã, 
foram celebradas missas.

As 8,30 horas foi cele
brada missa na capella do 
Cemitorio.

D urante  todo o dia es 
tsve repleto o Cemiterio 
de pessoas, que ali iam 
em visita dos tumulos dos 
entes seus queridos; em 
quasi todos tumulos, mui
to limpos e alvos, viam-se 
flores em profusão ; sendo 
tambem digno de nota o 
cuidado e zelo que se no
tava  em tudo, como tam 
bem o respeito que todos 
guardavam, mostrando as
sim o nosso povo o seu es
pirito não só piedoso co
mo finamente educado.

A ta r  le teve lu gar  a 
tradicional procissão de S. 
Benedicto ao Cemiterio, à 
qual, como sóe sempre 
acontecer todos os annos, 
teve enorme acom panha
mento.

dotas e . . .  Hoticias
Abastecim ento (1’a g u a

Serão iniciados em bre
ve os trabalhos para  o res
tabelecimento da linha con
ductora das aguas do ma
nancial de S. José, t ra  
balhos esses que serão fei
tos sob a competente direc
ção do distincto engenheiro 
sr. dr. José Virissimo Re- 
bouças.

M e z  d o  R o s a r i o
T erà  lugar hoje, em nos

sa igreja Matriz, o encerra
mento dos piedosos exer- 
cios do mez do Rosario.

Pela manhã, as 7 horas, 
haverá missa com cânticos 
e a primeira communhão 
dos meninos das aulas de 
catecismo da Matriz.

A' tarde haverá a ceri
monia da renovação das 
promessas do Baptismo pe
los neo-commungantes e 
caroação da imagem de 
N. Senhora do Rssar.o.

Ctnelandia

J a  se encontra a venda 
o numeJo desta cxcellente 
revista cinematographíca 
referente ao corrente mez.

O presente numero, alem 
de finas g ravuras  e ópti
ma e abunnante litteratura, 
traz  na capa um lindo re* 
trato, a  cores, da querida 
actr.z Carol Lombard.

Aos amantes do cinema 
aconselhamos a aquisição 
do presente nnmero na c e r  
teza de que o mesmo mui* 
to os agradará .

&emeníes e M udas
Vende-se alguns milhei- 

ros de mudas de laranjas 
Bahianas enchertadas em 
laranjas azedas, e mais di
versas qualidades.

Preço; 3$000 cada.
Condicionamento espcial 

pa ra  transporte.
Francisco  A lch a p a l

l i  «i a  d o C e m i t e i i o  n o .  1 f itú

C. M usica l «José  
V ictorio »

Com grande brilhantis
mo, e por entre o maior 
regosijo popular, festejou 
a estimada e distincta cor
poração musical «José Vic- 
torio» a passagem de mais 
um anniversario.

As 24 horas do dia 2 9 
essa distincta corporação 
compáreceu á P. Padre Mi
guel, onde se í c iava reu 
nidos grande numero de 
seus admiradores, e, a pas
sagem do dia 29 para o de 
30 foi saudado com o fes
tivo espoucar de varias b a 
terias, q u e  p o r  tn- 
tre as acclamaçõee ergui
da á essa estima corpoia 
ção, assim saudavam o raiar 
do dia do seu anniversario.

No dia 30, ás 19 horae, 
realizou essa apreciada cor
poração musical um optimo 
concerto no coreto da P. 
Padre Miguel, executando, 
com geral applauso, um 
bem organizado programma.

Findo o concerto dirigiu- 
se essa corporação, acom
panhada de grande massa 
de povo que a acclamava 
enthusiasticameute, a sua 
séde social, onde foi servi 
do a todos que ali compa
receram um copo de cer* 
veja.

Terminando esta nota, 
mais uma vez felicitamos 
o distincto e querido di- 
rector dessa corporação, o 
prezado e bom amigo T e 
nente Jo sé  Victorio de Q ua
dros, e fazemos votos pelo 
engrandecimento cada vez 
maior dessa distincta e que
rida corporação musical.
<Uollaboi ação  JPolitiea

Publicamos hoje um a r 
tigo de Menotti Del Picchia, 
e que nos foi fornecido pe
lo «Cornité Republicano de 
Publicidade».

Minotti, alem de mavio- 
so poeta e brilhante ro
mancista é também um jo r
nalista de grande enverga
dura e um parlam entar de 
alto descortino.

No proximo num ero p u 
blicaremos um brilhante a r
tigo de Alfredo Ellis, inti
tulado «O corvo e a rapo
sa».

HOJE no CINE ROYAL

A Dama Mysteriosa
Coin G R E T A  G A R B O  e C O N R A D  N A G E L

DE O L I V E I R A  J U N I O R

BRONCHITE 
g A S T H M A  
h COQUELUCHE 
\ ROUQUIDÀO

PEOIR

\"GRIN DELIA"
OE

.OLIVEIRA JUNIOR

Aiuüversarii>s

Festejam  seus annivej sanos •
No dia 5 : a gentil s< 

nhorita Lilia Geribello, d 
lecta filha do estimado e h i 
manitario medico sr. di 
Graciano Geribello; o sm 
Antcnio Nardy Netto, coi 
recto escrivão da Policit

No dia 6, a estimada se 
nhorita Maria de Almeid; Prado.

No dia 7, a exma. sr* 
Theodolinda Guaglia, vir 
tuosa esposa do sr. Joã  
Guaglia; e o sr. Francisc Garcia.

Aos anniversariantes nos 
sas mais sinceras felicite ções.

Precisa cham ar o rei dos rei do volante, Zezinho, 
chauffeur do syinpathieo 38 
Tel. 125 Central
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Gamara Municipal

R EQ U E R IM E N T O S
873 e 874, 886 á 889, 891, 
893 e 895, 896 Deferidos. 

890 Certifique-se 
898 Attendidos 
889 Indefi,ido 
892 e 895 A 5 Caraara 

para resolver.

Secção livre
A V IS O  

Ituano Clube
De ordem do sr. presi

dente, levo ao eonhecimen 
to dos srs. socios que os con
vites pa ra  o Baile Azul de 
15 de Novembro p., somen
te serão entregues pelo co
brador aos srs. associados 
que se acharem  quites com 
os cofres sociaes.

Pelo que, todos aquelles 
que se acham em debito 
são convidados a virem sa
tisfazer suas respetivas 
mesalidades.

Itu, 15— 10—929.
O Secretario

Editaes
E d ita l de P ra ç a

O Doutor Frederico 
Roberto ie  Azevedo Mar
ques, Juiz de Direito 
desta comarca de Itu. 
etc.

F A Ç Osaber aos que o presente 
edital de praça virem ou 
delle noticia tiverem que 
a requerimento de Ferrei
ra, Lisboa &. Cia., liquida- 
tarios, da massa fallida de 
Sylvio Castellani, nos au
tos de fallencia do mesmo 
Sylvio Castellani, no dia seis 
(6) do proximo mez de No
vembro, ao meio dia em 
frente ao edificio áa ca
deia publica desta cidade, 
o porteiro dos auditories. 
ou q u e m  s u a s  vezes 
fizer, trará  a publico pre
gão de praça e arremata- 
ção e vendera a quem mais 
der e maior lance oíferecer, 
em leilão, os seguintes bens 
da massa, a s a b e r : um en- 
gradado de pratos; vinte e 
cinco garrafões vazios; um 
jogo de medidas, contendo 
sete peças, um caixoté aber
to de óleo de ricino; oiten
ta dois chapeos de palha 
caipira—; duas latas varias 
de kerozene; seis saccas de 
arroz; duas quartollas va
rias; onze garrafões varios; 
trinta pacotes de pregos; ura 
deposito de madeira para 
cereaes; tres frigideiras; de* 
zenove pratos fundos; uma 
caixa de oleo lubrificante 
«March»; 'duas caixas de 
canella^em pò; um bule de 
agatha; tres pratos razos; 
dezesseià latas de sardinhas; 
uma de feijoada; dois caldei
rões; oito pacotes de Mai-

zena; nove pares de chinel- 
lo; seis espumadeiras; onze 
conchas; um caixote com 
cigarros e charutos estra
gados; cento e cincoenta 
latas do massa de tomate; 
um urinol de agatha; dez 
Jatas de «Pescadinha»; umá 
lata de sardinha «Brandão 
Gomes»; dez garrafas de 
vinho «São Luiz» dezesetu 
garrafas de licor da fa
brica Beuedetti; dez baldes; 
seis garrafas de Anisete; 
quatro garrafas de Anis; 
cinco garrafas de genebra; 
seis garrafas de Rhum Bu- 
gre; cinco de xarope feio; 
cinco de Anisete Rhum; 
uma armação e balcão; um 
lampeão Belga; uma balan
ça e respectivos pesos; 
uma caixinha com dobradi* 
ça; quatro duzias de garrafas 
varias; ura caixão de rolhas; 
um caixão de papel de em- 
brulho; cinconta caixas de 
sabão; uma barrica de breu; 
uma cadeira; uma vasoura; 
cinco caixões com garrafas 
varias; cinco latas de azei
tona; um barril vazio; uma 
lata de soda caustica; e de- zeie garfos ordinários.
E  para que chegue ao co' 
nhecimento de todos m an‘ 
dei expedir o presente quo 
será affixado no logar do 
costume e publicado pela 
imprensa na forma da lei. 
Itu, 23 de Outubro de 
1929.Eu,Olavo da Costa Pi* 
nho, Escrevente, o escrevi. 
Eu, Antonio da Costa 
Pinho, Escrivão, o subs
crevi.
(a) Frederico Roberto de Azevedo Marques.
E d ita l de Convocação 

• de Jury
O Doutor Frederico 

Roberto de Azevedo Mar
ques, Juiz de Direito da 
Comarca de Itu, etc.

Faço saber 
aos que o presente edital 
virem, que estando desig 
nado o dia vinte e um do 
mez de Novembro proximo 
futuro, pa ra  abrir a quar
ta  sessão ordinaria do J u -  
ry, que traba lha rá  em dia 
consecutivos e que haven
do procedido ao sorteio dos 
vinte e oito jurados que 
tem de servir na mesma 
sessão, foram na forma da 
Lei, sorteados os seguintes 
c idadãos: — 1 Abrahão
A. do Moraes; 2 Abrahão 
Borsari; 3 Âccacio de P au
la Leite; 4 Alceu do Sou
za Geribello; 5 Alfredo Mi
guel; 6 Antonio Carlos de 
Oliveira; 7 Cezario de A l
meida Camargo; 8 Ciryaco 
Xavier da Silveiráí 9 F e r
nando Dias Ferraz; 10 F e r 
nando Portella; 11 Gas- 
tão da Silveira Machado;
12 Gabriel Leite Carvalho;
13 João BaptÍ3ta da Costa;
14 João Baptista  Leme;
15 João Rodrigues de A r
ruda; 16 João Sigrist So
brinho; 17 Joaquim Luiz

Bispo; 18 José Lorenzon; 
19 José Mesquita; 20 José 
Victorio de Quadros; 21 Jo- 
vjniano de Souza Freire; 
22 Luiz Falcato; 23 Luiz 
de Souza Mendes; 24 Ozo- 
rio Florencio b ’Elboux; 
25 Pacifico de Almeida Sam
paio; 26 Pedro Antonio 
Claro; 27 Silvino da Cos 
ta Galvão; 28 Victorio Bar 
nabe. Outrosim, faço saber 
que na próxima sessão r e 
ferida, hão de ser julgados 
os processos dos rèos p re 
sos, Herculano Rodrigues 
de Moraes, incurso nas pe 
nas do a r t .  294, § 1.° e 
Romualdo Leme Sampaio 
incurso nas penas do art. 
294 , § 2.°; rèo affiançado, 
Benedicto de Carvalho, in 
curso nas penas do art. 
3 0 3 , todos do Cod. Penal 
e mais processos que esti
verem preparados até o 
Ju ry .  E, para que chegue 
ao conhecimento de todos, 
mandei passar o presente 
edital, que será affixado 
no logar do costume 6 pu
blicado pela imprensa.

Dado e passado nesta 
cidade de Itu, aos vinte e 
dois dias do mez de Outu* 
bro de 192 9 . Eu, Antonio 
Paula  Leite Netto, E scrr 
vão do Ju ry , o dactylo* 
graphei.
(a) Frederico Roberto de Azevedo Marques

Sitio
Vende-se neste município, 

no bairro do Pinheirinho, 
muito proximo a cidade 
um optimo e pequeno sitio, 
contendo boa casa de mo
rada um bom pasto e seis 
mil pès de café produzindo 
e boas te rras  para  qual
quer cultura.

P ara  melhor informações 
dirigir-se a rua do Com’ 
mercio n* 129.

e
TOSSE * 

B R O N Q f tO T E  
n u s e u s

LASES. DQRES
nas  gostas
RESFRIADOS 
i  EM (¡ERAL » 

QUALQUER OÔR 
PEIOGORPO, 
APPLIQUE O :

EMPIASTRO 
PHENIX

EXISTE MA 50 ANN0SDEPGÜNTE fíOf SEUS fíN/COJ '

L l o y A  S a b a u d o
SAH IDAS PARA:

Cadiz, Barcelona, Villefranche e Genova
Conte Rosso 
Conte V erdede Sinl“ e” 
Conte Rosso

de Santos em 
8 Novembro 1929

29 Novembro 1929
de Santos em 
29 Dezembro 1929

Trem especial para os srs. passageiros e bagagem, a 
sahir ás 13 horas da Estação da Lnz ató o  càes do porto  

In fo rm açõ es  comALBERTO LIBERATORE  
Phone 56 Salto

Aos Pescadores
A C A S A  A L J I E I D A  acaba  de rece 
ber um g ra n d e  e va riado  sortim en-  
t® de artigos  cspeciaes p a ra  Pesca .  

P ra ç a  P e . M *guel, O —I T U  
Lu iz  F irm ian o  de A lm eida

fEsriptocrio em Santos 
Frei Gaspar, 56 |

ENDEREÇOS: T e leg .  ARAPO T oleph . Cent.  14o2 P o s t a l : C aixa  7 9 4 -

S IX T O S  — P A B A M G Ü A  %
Fazem adiantamentos para custeio, e sobre $ 
conhecimentos, despachados para Santos ou ¡g 

Paránaguà
Operam exclusivamente em vendas de café a

commissão $
Representante em Itú  $

Renato A. Samoaio §

¡m purezas- J o  sangue, 
molestias da pelle.

syphilis adquirida 
ou hereditaria.

ao saboroso como çualÿuer 
lidôr do m esa

Lic. em  17-10-914 sob o N! 25S



te? nawsto ©ísltíad© e®m
jgU? as tíôres ssevralgicas e r&ew-

maizeas e£& eãa^e avançada« ¡5©ts © ws© tíe 
um. assaSgesIc© ^ualques1 ¡»©de dar asaaiasre£ialtad©So n
A  C À F1 A SP22SIN A  é  o  unico re- 
m edio  em  que se pó d e  ter 
p lena confiança, devido ao  fac- ^  
to  ce  p roporcionar p ro m p - /
to  aIJivío, regularisar a  cir- /  
culação e  levantar as forças /  | 1 $

c r.tudo, a ffe c ta r  o  J  § S Í L / .  
coração nem os rins. 1

jÉ, igualmente, inoffensiva e ejjicaz contra as dôres de cabeça, dentes e ouvido; enxaquecas, rbeumaiismqs e cólicas menstru- aes; conseqüências de noites perdidas, dos excessos alcoolicos, etc.

O  F o r í i f ic a n í®  m a is  P e r fe it o

R ecom m endado  paro os Anémicos, Convalescentes , Neu 
ras then icos ,  Exgottados, Dyspeplitos  e Rachiticos.

Enriquece o sangue . Augmenta o peso. Alimenta o cere
bro. Forta lece  os  ñervos. Tonifica os músculos. Abre o 
appeíite .  Accéléra a s  forças.  Revigora o organism o.

V IG O N A L  ô 6 3  • /.  r r a lf f  r ic o  er.i.suOoíancFaB 
n u tr it iv a s  q ue  q v .a !q .:o r c u t 'o  ln r r. fe: j '{<>. ::

8MS3SS UMOTWAlVIât & FBíiíAS • % 55 m% 11- »  • S. FáfiLí

.  -.̂ râ 23B5235IQ̂QS£aflãUR&3\ kàxpelie os verm es e dá vigor ás creanças. Dosado 
g saguntío rs  edacies, ccroo indica o quadro abaixo, 
] ev itam -so  os erres de dosagons oor colheres, por- 
c que estas variam  m uito de tam anho. O conteúdo da i um  vidro ê um a dóse definida. Na O P IL A Ç Â O , appli- 
I  cam -se 3  dóses, um a de 15 em 15 dias. -------

P A R A  6  «M

12 annos
PARA

5 annos
PARA

3 annos
PARA

2 annos

A CIDADE (Domingo), 3 de Novembro de 1929

USEM SOMENTE
A CERCA DE TECIDO DE ARAME

“PA GE”
E M  S U A S  F A Z E N D A S  D E  L A V O U R A  E  C R I A Ç Ã O

R E SIS 1E N C IA -E C 0 N 0 M IA -D U R A B ILID A D E
Porque a cerca d e fe r id o s  de arame

PAGE
deve ser preferida pelos Senhores Lavradores e Criadore
1\ Tem o dobro da resistência do arame farpado;
2) Não fere os animaes;
3) Uma vez esticada nunca mais bam beia;
4) E' a unica cerca que garante, em absoluto, as suas 

culturas contra a invasão dos animaes damninhos;
5) E ’ a unica cerca capaz de garantir-lhes uma prisão 

efficaz para porcos e leitões;
6) E* a unica cerca de arame que não precisa todos os 

annos ser desprezada dos postes para ser de novo  
esticada e pregada;

7) E ’ fabricado sómente com arame de aço supergalva,  
niz2dG;

8) Requer menor numero de postes.
FABRICAÇÃO DA “PAOE” LTDA.
AGENTE EXCLUSIVO EM YTU

A R IS T ID I2S DG SOUZA F ltG IR E .
R u a  J o a q u im  B o rge s , 4 6

••••••••••••••*»••••••••••••••••••••••••••••••••••••••#•••»«•

Vinho Creosotado
do pharm.-chira.

JOÃO DA SILVA 
SILVEIRA

Poderoso Tonico 
e Fortificante
EmprejjioíVs com  « r a n d «  
s u ccpsso  taa Iruqueza  
g e r a l*  

K E C 0 N S T IT U 1 N T BP"'. 1 a OruOFM

A pobresa do sangue, a 
debilidade e a anerAia» são 
as causas das dores d& ca
beça. falta de appetite, mol- 
lesa das pernas e da m i 
disposição para o trabalho.Ó FORTIFICANTE
COMPOSTO RIBOTT

É o  «nteo capat de cu
rar com segurança essas 
moleótias.

A formula do COMPOS
TO RIBOTT, não é secreta 
pois consta do rotulo e da 
bula e alem de outras subs
tancias, contem, como agen
tes principaes, o poptona« 
to  de  ferro , ç íy c e ro -  
phosphato d® câ lcso ,h f» pophosphyto d« caldo,
Q I C .

Esses elementos são 03 
facieres princípaea para os 
doentes ficarem completa
mente curados.

É. indicado para as senho
ras no estado de gsstaçao 
«  durante a amanter.taçSo e 
corrige as irrogular;(Jade5 da 
menstruação.

Para homens, senhores s 
crianças.OR. WtLCtUEW3 BSVítACCjyA

A venda cm tíbias dd phsrmasiás.

C A B E L L O S
Descoberta cujo segredo 
custou duzentos contos 

de reis.
A «Loção Brilhante» è o 

melhor especifico para as aj. 
fecções  capillares. N ão  pinta 
porque não é tintura. Não  
queima porque não contém  
saes nocivos .  E uma form u
la sclentifica do grande b o 
tânico Dr. Graund, cujo s e 
gredo foi com prado por 200  
contos  de réis.

E* recommendada pelos  
principaes institutos sanitarios 
do estrangeiro, e analysada e 
autorisada p e lo s  Departamen  
tos  de Hygiene do  Brasil.

C om  o  u so  regular da «Lo
ção Brilhante»:

1.° — Desapparecem o com  
pletamente as caspas e affec- 
ções  parasitarias.

2 .o — C essa  a quéda dc  
cabello*

3 .0 —  O scabellos  tra n co s  
descorados ou grisalhos vol 
tam á cor natural primitiva 
sem  ser tingidos ou queima  
dos.

4 .0 — D etem  o  nascimen  
to  de n o v o s  cabellos brancos

5. N o s  c a so s  de Calvicie, 
faz brotar n o v o s  cabellos

6.° —  O s  cabellos ganham  
vitalidade, tornam-se lindos  
s e d o s o s  e a cabeça limpa e 
e fresca.

A «Loção Brilhante» é  usa 
da pela alta sociedade de S. 
Paulo e Rio.

A ’ venda em todas Droga  
rias Pefumarias e Pharma 
cias de primeira ordem.

Dr. Darlo Rocha
Medico pela Faculdade da Bahia

Clinicas medica, obstetretico, gynecologia, 
pediátrica, dermatológica e neurologia. 

Consultorio e residencia :
R u a  P a u la  Souza, 19

Attende chamados a qualquer hora.
t • h | Ç ' • ■ 4V • {
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0 F F I C 1  DF? F E R R E I ,  H l f l j  E
M ovida a electricidade

Nesta bem montada ofibina, executa-se 3om 
perfeição e capricho todo e qualquer serviço 

concernente ao ramo — Preços razoaveis
SAB1NO ZANIN1

Trabalharem  Grades, Ferragens para  Cons 
trucções, Carruagens, etc.

Secçao LE J íH A B ttR A

LE N D A  SERRAD A, entregue a domicilio
R u a  Joaqu im  R . ISorges, 1 9

(V illa Nova)
Telephone, ã3S I T U

Be 13 asinos em diante, da se «Dose para adulto»


